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Que função desempenha a  grade?

Estudo sobre licenciaturas da UBI

Futuro das engenharias em análise
O questionário realizado aos docentes das Ciências Exactas da UBI centra-se na diminuição de candidatos aos cursos de
engenharia. O documento pretende apontar causas para este fenómeno e algumas medidas para o minimizar ou alterar.

A crescente “dificuldade de cap-
tação de novos alunos” serve de
base à construção deste estudo so-
bre os cursos de engenharia lec-
cionados na UBI. Da autoria de
Tessaleno Devezas e João Matias,
ambos docentes do Departamento
de Engenharia Electromecânica
da UBI, o documento faz a síntese
de vários inquéritos propostos a
102 professores. Das várias ques-
tões colocadas, todas elas relacio-
nadas com o ensino da engenha-
ria, com a qualidade dos cursos e
instalações e com a forma de di-
vulgação destas mesmas condi-
ções, procurou-se saber qual a
opinião dos docentes relativa-
mente ao futuro dos cursos. Este
“Estudo sobre o futuro das licen-
ciaturas em engenharia da UBI”
começa por sublinhar que se “en-
frentam alguns problemas, no-
meadamente no que concerne à
dificuldade de captação de novos
alunos”. Tessaleno Devesas e João
Matias assinam o estudo do Grupo
de Estudos e Previsões Tecnológi-
cas e Teoria da Inovação da UBI
(GEPTI), onde foi utilizada uma
técnica “qualitativa” de previsão.
  As preocupações com o futuro das
engenharias na UBI e na região
são uma constante. Ao longo de
duas sessões, os responsáveis por
este projecto fizeram chegar aos
docentes um questionário onde

são abordados vários temas que se
prendem com a captação de alunos,
com a forma como esta deve ser feita
ou até com a problemática das li-
cenciaturas que se vêem a braços
com a falta de alunos. Os questioná-
rios e a análise dos dados recolhidos
demoraram “cerca de seis meses, en-
tre Dezembro de 2003 e Maio de 2004”,
adiantam os autores do estudo.

Futuro passa pela divulgação
  Por entre as questões colocadas, que
tinham como objectivo apreciar a
falta de alunos a ingressarem nes-
tas áreas, ganha maior importân-
cia a que faz referência ao futuro das
“engenharias com muita saída
profissional mas com procura redu-
zida”. Segundo os inquiridos, a so-
lução nestes casos, passa por “man-
ter os cursos abertos independente-
mente do financiamento estatal”.
São apontados mesmo alguns
exemplos como Engenharia da Pro-
dução e Gestão Industrial (EPGI) ou
Engenharia Têxtil, onde é cada vez
menor o número de alunos a ingres-
sarem nesses cursos, mas que têm
de continuar em funcionamento.
Isto porque, segundo os docentes da
UBI que responderam aos questio-
nários, “as engenharias são funda-
mentais para a Universidade e pa-
ra a própria região”. Daí que este fe-
nómeno de “falta de alunos” tenha
características nacionais, “não é

sentido apenas ao nível da UBI”, su-
blinham ainda os autores do do-
cumento. Os mesmos que defen-
dem uma política concertada de di-
vulgação da própria Universidade
e das suaspotencialidades.
  “Os Dias da UBI” são apontados
como exemplo de política de divul-
gação que passa também “por uma
forte aposta nas novas tecnologias,
como a Internet”. Contudo, segundo
os dois docentes, a divulgação das
licenciaturas em engenharia tem
de compreender três entidades. Das
conclusões retidas pelo estudo, nes-
ta matéria, a divulgação passa por
“uma estratégia concertada e efi-
ciente, capaz de atrair, mais poten-
ciais candidatos”. Este novo plano
de “publicitação” passa pelo Gabi-
nete de Relações Públicas (GRP),

pela Unidade de Ciências Exactas e
por cada um dos Departamentos
responsáveis pelas várias engenha-
rias leccionadas na UBI. Este novo
tipo de publicitação deve passar, se-
gundo os inquiridos, “por um inten-
so contacto directo com as escolas e
com todos os potenciais candida-
tos”. Este ponto foi um dos mais abor-
dados ao longo de todo o estudo. Isto
porque, grande parte dos inquiridos
apontou que a falta de alunos se pode
dever a “uma ausência de estratégia
concertada de divulgação dos cursos”.
  No entender dos participantes,
continuam a existir nas escolas da
região e do País, alunos suficientes
para preencherem todas as vagas
“quer da UBI quer dos politécnicos
da região”. Daí que a crescente falta
de alunos “não se deva apenas ao
facto destes fugirem às físicas e às
matemáticas”. Com uma maior di-
vulgação, “com a deslocação de alu-
nos e professores do secundário às
instalações laboratoriais e auxilia-
res da UBI”, poderiam ser conquis-
tados mais alunos, defendem os do-
centes. Uma das sugestões deste es-
tudo passa mesmo pelo convite da
UBI às escolas da região no sentido
dos alunos do secundário virem à
Universidade “fazer as experiên-

cias laboratoriais que não podem
realizar nas suas escolas, mas que
estão nos programas curricula-
res”. Medidas “intensivas” de fa-
miliarização destes alunos mais
novos com a UBI.

Alcançar nível de excelência
  Tessaleno Devesas e João Matias sa-
lientam que “estas licenciaturas
devem ser orientadas para um
processo de melhoria contínua,
com vista a alcançar o nível de ex-
celência”. Algo que se consegue
através do  “planeamento, execu-
ção, verificação e correcção dos
aspectos menos positivos”.  Com a
falta de alunos a aposta vai pois
“para as engenharias clássicas”.
Os esforços devem ser concen-
trados em cursos de banda larga,
que cobrem a maior parte das
necessidades do mercado. Outra
medida passa por um maior in-
centivo à pós-graduação. Segun-
do os dois docentes, “ainda não é
tarde para se resolverem alguns
dos problemas levantados com a
falta de alunos”. Contudo,  “se não
forem tomadas medidas no
sentido de mudar a situação ac-
tual”, as consequências, a longo
prazo, podem ser bem piores. E.A.

Estatísticas mais próximas
Mora na Biblioteca Central  o mais
recente Ponto de Acesso do INE. Um
computador onde é possível visio-
nar, hora a hora os resultados e re-
latórios estatísticos produzidos pe-
lo INE e um telefone ligado dire-
ctamente ao instituto em Lisboa.
São vários os grupos alvo desta ini-
ciativa, como referiu Manuela
Martins Caetano da Unidade de
Comunicação do INE.
  Para a UBI é mais um avanço nas
tecnologias disponibilizadas a es-
tudantes, professores e população
em geral.
  De segunda a sexta-feira, entre as
9 e as 23 horas, e também aos
sábados entre as 9 e as 12 horas e
30, os interessados podem, de
forma gratuita, aceder a produtos
em papel e CD-ROM, a toda a
informação disponível no site do
INE, a uma Biblioteca Digital de
Estatíticas Oficiais e aos destaques

enviados à Comunicação Social
pelo instituto.
  Segundo os representantes do INE
existem ainda algumas incompati-
bilidades na recolha rápida de es-
tatísticas actualizadas e de estudos
publicados sobre várias temáti-
cas. Este ponto serve para que os
profissionais da comunicação pos-
sam elaborar as suas notícias de
forma melhorada.
  Os alunos e docentes do ensino su-
perior são  grandes alvos para este
ponto de acesso. Na elaboração de
teses, trabalhos e pesquisas, os
dados estatísticos são bastante so-
licitados. Daí que tenham “uma
ferramenta de apoio ao seu estudo
e à sua aprendizagem”, subli-
nham os responsáveis da UBI.
  Na sessão de assinatura estive-
ram presentes, Manuel Santos
Silva, reitor da UBI, e José Mata,
presidente do INE.                              E.A.

Engenharias, que futuro?


